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ASSIGNA-rui{AS�=Pol' tlrirnœtre, paga adiantada. BOO réis; semestre, 900 reis: anne, USOO réis:

nuu,pl'0l- PUBLICAÇOE8=.-.1';o corpo do jornal, ror hnl.a 40 r¡'i,: aununeios, por linha de typo comnium.Pü réis

�.,,"lso,'W _dis. Pam for� de Loulé acresce o pre\o (¿as. est�l)lpjn�as. :oda a eorrespondencia deve ser dirigida a annnncros pern.anentes. ajuste purticul..r. Annuncia-se qualnu.» pul.li-acão lit teruria recebendo-se 2 exemplures
{'¡¡blo ha:'�¡a Delgado. aonJ1nQstn<1ol' d'este Jornal. rua ae S. b"bHSll"I). I:! e 14, GU rua o a Bi.rbacam 10 e 12=LouJe. Os originues enviados á h?dac�ilo. sejam ou u:10 publicados. nâo serão restituidos
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! proporção �as sL1a� forças para os enc�r-I voga. é-Ct'u�a u?:l governCl-se-\P:H·eci.�_l piada I c sabem?s (1ue é urn homem de .muito esu: i;(I

I gos da naçao, e nao abusos e protecçoes ao vice-presidente da cámara d esta villa). As e aproveuamento, tendo por mew d'elle CP¡)-

n N n 0 n n � N flll\¡í D 0 A Q I
n ¡ escandalosas, com vexames e pesados en- nossas colonias são dadas de mão beijada quistado o logar em que está, "imos que fa!la

U 'Ulj�U
-

tlls �IV[I1Un¡1 U I carg�s só par� :111S; desejar�.1�s in�epen- aos influentes rolil:cos, aos ar�igos e afil!:a- á YOnta�f�, s�m se pcrt.urnar,. como se esii-

•

I dencia e rec!ldao na adr�lll1ls�raçao d.o d�s, e, caso CI.lr!OSO, ;\S co�ce�soes que se lêm I vesse n urna c�ll\'�!'sa de amigo:;,., m,-:s pare-
Com o u1tI:n0 �umero completou o 2.° c�ncelho e nao que esta seja coito de cri- feito entram Uill�S pelos limites _das outras, I ceu-nos qlle nao e or�td�r qne eDllHJ�lasn�('.o

armo de publicação o Louletano. mmosos. de modo que cl� log:u' a questões corn as pOYO, a quem elle principalmente se dll'IFIII
Entra, pois, o nosso periodico no 3." N'esta ordem de idéas, defenderemos ql�tleS tI, naçfto ainda perde, porque, cedendo como reptlbliearw qne é.

armo d'existencia. E agora, mais do que os actos bons e combateremos os maus, áimposição da força, tem de dar iudemni- Uma conferencia não 6 um COmitIO, m;1S

nunca, a imprensa tem uma seria missão E pé1ra confirmar o que deixamos dito, sações. dirigindo-se :10 pOl'O queriamos vel-o \,¡bl',iil
ti cumprir, agura mais do que nunca se ahi estão esses 104 numeros passados a Os governos têm tido sempre o cuidn.lo de le de enthnsiasrno e 1180 fa¡;endo um» I¡;li'l';¡

,care.ce da união de� forças para salvar a attestar a verdade da nossa recta condu- orc�dtar o que se passa nas colonias para
I
ção .q.na�:i fria de �;l(3¡_OS de (PW os _jcnn:ll:s O¡I-

patria da degradaçao a que chegou e por cta. . mais Iacihn-nte c él encoberto poderem rca- I pOSIClOf1iStaS se 11'1n occupado.
risso o paiz , pela voz da imprensa, mos- I E' bem conhecida a opposição baixa l lisar ,IS Sl1:lS oper:lções, com as 'lil;le3 sr. 10- I Verdadl� spja (jlif' ¡!:¡i'a isso CO!)(")ITO 1:)111-

'trará ao governo os erros cornmettidos e
I

que se 110S tem feito! lançando-se m50 de cuplotarn ti custa das mesmas colonias. lo o !Clllpi'J';llllc:iln e !lem to.los G lê¡n ¡¡¡-­

'lhe indicará que é necessario mudar de todos os meios, os mais ignobeis, de to-
.

Censurou o prcccdim-n!o do poder cxecu- cinde.

rum.o, trilhar novo caminho, caso não das as invenções.us mais I;nentirosas, �:,'lI'a I tl\� cm. recorrer Pin CXcf:s:-:oaos e.lIlpl'cslinlOs Uf.'s(>j(¡ri.�1¡110S que lin':;:;e saido \1,:! �;i¡iljlh.;
queIra despenhar-nos no fundo do abys- nos combaterem, mas os Insultos sahidos I pOI meio dos qll:Jes se tem arranjado ele um aprcselllêlç',!() de 1;lclns, P, P"IS�;lIl(!n fI:I!;1 (I'

-mo. E para que tal não aconteça é neces- de meia duzia de disculos não nos assus- �nolnento par� o outro gros:-3i:ls fortunas e por c(�!l1pO d:1 solução aos Emil's :lpl)n:;íd()�;. ili­
.sa rio que todos reunidos resistamos, op- tam, não conseguirão affastar-nos do nos- ISSO. as nossas íinanças são pelos eslr;)ngüiros I d!c;¡�'f.e <¡Ila[ a norma a S"¡';U!i', �jii;¡l'S ;1:-; !,,'­

>pondo., em �olL1mna cerrada, uma vigoro- so cominho; 'p�:a esse�. temos o despreso, eql1lp::tradas ás d� Egypto e Tu rqnia. Lá !,ó- I ['Ol'm;'ls. �u�� () P¡l 1'1 ido repld :lie�1 no ('1111'11 de I � �

sa reslstenC;la aos desmandos do poder. porque a oplDlao publlca os conhece e ra o nosso nom� e êlnas!ado peb. loma uas I neccssldanl', quai's ¡¡S Il1Cdllbs a :ldnpl;¡r r:l-
TemGs a consciencia de até agora ter lhes dá o devido valor. ruas e nas esqumas das nJ<lS da capital da I ra nos lin'ai' das c:d¡dilid;tdes (jile nils ;·lI(j1'-

cumprido o ·nosso dever e encontramo- Por outro lado apraz-nos registar o bom Franç� foram afixados cartazes chamando-nos i mentam, qual a reg!':; por onde lodos dc\ i;Llt
nos com força ,para continuar na mesma acolhimento que temos recebido do pu- caloteIros; c prtl'a Indo is!a l�m contribuido I paut:H a sua conducla.
ordem de idéas exaradas no nosso pro- blico, e para esse'os nossos sinceros agra- o goremo principalmente D'estes ultimos :111-1 A resistencia Síí po¡- �¡? [tio. Isso t'ra ;1

,gramma.
.

.

decimentos e os protestos d� que sabere- n?s. P�e\'ô-sc a a¡�roximaç�.? de UIll.rt: admi-I r�vol¡jç;Io �,o or:Ji:lol' ll�tO Se 1i1l>�trou �'P,\ ol'i-
Na polifico. geral, con�ll1uarel11OS pro- mos continuar a merecer a sua benevo- lllslraçao eJ!,I';mge¡¡-;l, que ]a: se m:mJ[esla na i CIOn;i!'lO. E pl'ec:w (lile a reSIS¡'CIH'I:i S'-la.

pugnando pelos .principios liberaes, COll- lencia.
- Companhia He;d.

I! é1con;Pémh;:¡(la
da derltza. e p�'or(1g�'!'f3,a (11�

tra o absolutismo que principalmente ago- Ao entrar no 3.° anno, o nosso jornal, Narra as vergonhas que temos passado douil'll1as e l'efonnas saJJ¡as c Justas.
ra se implanta entre nós, com um gover- um facto nos penalisa, é a auzencia, por por causa da nossa rtIlíada Inghleri'a e os Seolill1os que o conferente se nilo liv('sse
riO a quem falta o apoio alo paiz e que, doença, do nosso presado director politi- enormes prejuizos qLH� d·eS83. alliança n031 preparado para mel!lOr o pouenllos ;'I'_I¡\�c¡;lI'.
contra os mais sagrados interesses da pa- co; mas temos confiança de que em breve têm vindo, e só em iSDO, depois do hru¡:ll. E' ('si;; ;¡ nossa humilde, mas rj'an(;�J e sin-

tria, teima em conservar-se nas cadeiras o teremos de novo ao nosso lado, n'estas . ultimatum Portugal despertou, para depois I cer� opinião.
do poder. lides_iornalisticas. .

-

. ,

homal' a; adorm�cer. _ I -·1-------'7't:r�::---,,-
Na politica local, combateremos a fa- Sao esses os maIS ardentes desejOS d es-I Deseja a alkmça com a lIespanlJa, mas I (,.:¡:l!iPjed�i (ue Ni @tl1c.ta�

vat" da moralidade, contra os vergonho- ta redacção e dos sew; empregados, e em nã.o como confederação, urna alliança para ¡ Começoi'! a publicar-se no dia 2 do ('01'­

.sos syndicatos. que a proposito de tudo qu� S01110S ncompanhados por todos os defeza. c?rr)[n�rn, consel'v�ndo cada Ulll a sua
I re.nte, !JO Porl.o, �lquel¡e nosso

�

collega, r¡on
:ahi se formam c proollrorenuos continuar amlgos.. autonomia c Il1dependencla.

- abe¡'lamente cornbale o govemo. e de que é

.n instruir o povo no caminho do dever e O nosso systema tributario está eirado de redactor politico o sr. dr. Ll1iz Gonçalres de
-da honra, fazendo-lhe ver que 'deve ser (jonfel�eneia erros e é necessario procurat' um outro que 1 Fl'eitascl'cdaetor-dircc!orosl',D�\!Jidd·Aiil,cu
,cioso clas suas liberdades, que íil. càda mo- corresponda á aspiração da sciencia. I Junior.mento lhe querem roubar. Na sala (lo Gremio Louletano .realison o sr. Referindo-se ao Diario do Gouerno tcve Pllblic;) o retraio do sr. 'consel!leiro José

O facciosismo não nos obscu.recerá o dI'. José Benevides, t)a noite de quarta-feira, uma phrase que pro\'ocou a !liiaridadc, cba- Luciano de C;lrll'O e inse!'o' é>rli��os polit.icos
.espirito e quando dos arraiaes contrarios uma conferencia. mando-lhe o Borda el'agua do pai::;. c de critica. Notici:ls: loeaes, da ccapílal, pro-
_saia algUD.l acto bom não lhe regateare- O illustre fllho cl'esta terra começou po!' Estamos cm pleno DlJsoiuíismo, sem cama- "incias e estrangeiro. Arli�;os ¡itterél¡-ios ()

mos louvores, do mesmo modo que con- dizer que, tendo accedido a um comite que ras; o goremo em [¡-nnca dictadura, publi- scientiilcos. 'felegT3mmas: d�t C¡lpiiaJ, prol ilJ­
tinuaremos a ser justos e severos nas 110S- na vespera lhe tinha sido feito l�al'a realisar cando leis delesl,aveis, como ii da cOlltribui-1 c.ias e eslr�1l1geiro. 13iographias, modas, :.111\;1-
.sas ap�eciações para C0111 {od.as as entida- uma conferencia, se apresentava com os bol- çâo de registo, CUjdS consequcllcias scrãG o ¡1.ros, lJibl:ographias, movimen!o seienliuc(l.
des officiaes que não cun'Jpnrem os seus sos completamente despejados de retborica. desapparecírnento das Imponas heranças, I Car!cira de A.ramis, - (carlas de Lisbo:¡) Hu-
deveres e ponham acima dos interesses Referiu-se ao perioelo de extrema grarida- que na sua totalidade serão absonidas pelo I murlsmos, commercio, tríbunaes, f'le.
clos habitantes do concelho os p-roprios, de qlle atravessamos, com a suspensão das fisco.

..

-

I As gr:arnl'as são exp1'csSamrnt3 kitas para
abusando do ]Qgar ql:le occupam para pa- Jiberdadps, tendo a g-o\'ernar-nos LUO grupo O con[erenle termmOLl pedmdo ordem e a aquelle Jornal por Fran<.:Íseo Pasto!'.
,trocinar syndicatos vergonhosos, para de �Iomens qLle a cada passo põe�n de parte cooper(:l�ã.ü Je lodos os .repu,b.lícallos para o �olhelins: .A primeira confessada. ror Gi�I'­
comn:,ettú arbitrariedades e injustiças, a lei e a loelo o momento a espeslnbam. conscgulmeuto do seu fIm; tm bastante ap- \'aslO Lobato, e Tres cadm;eres, por Fiallw

.para proteger e fomentar escandalos,. para Fez o confront0 cqt.i'C o nosso p;lssado e o plaudido, d'Almeida.
emfim calcar aos pés os direitos e regalias pre.senle: fomos um paiz conq�¡jslador. e

CO-I _

Agora apen.as duas paJavr:as co�no apreci:l.-I Ass!gnaltHa nt1� provinc.ias,. por Iril.llcsl.ro
.dos cidadãos. Ionlsador; no seculo XVI abrunos um novo çao franca e Sll1c('ra da confercllc:a do sr. dr. 900 relSo Annunclo:, COrYlmerCiacs e illdll:;-

Queremos moralidade na administração caminho ao comm.ercio c :í na:\'egação; e �90-1 José. Beneviclps. Esperaramo:'l IT¡_ais cm subs- lri�('s <ljusle particular.., ...

municipal; justiça na distribuição das con- ra. tudo temos deIxado peruor. Nas regloes tancla. foda él. correspondencia. (jeyc SCI' (lirq,(lih
tribuições, para que todos concorram na do poder predomina o egoísmo c a phrase em Conhecemos de ba muito o sr. Benevides él Gazeta de Noticias, diario da tal'de--P¿rlo.

_1_;OlJLÉ

FOL::E--IETI� Depois, dissc, em YOZ alta. desmamada, c já não precisa dos Ieus cnida- papas de milito para a creanç,;l, correll par:t
--E o pequeno Hozael1 dos. Dar-Ihe-Iwi um vestido cúr de jaeinlho o quarlo e disse:

� p DI N rEZ A . L§ II T H -o pequeno Hozael, disse Zabulou, mor- e um colar de perolas. --O rei, abi vem o rei!
J'\ til li H ti I II rerá como os outros, porque os soldados en- E não disse a Zebouela o que lbe dissera Lilith só teve tempo de esco-iCler a crcan-

Os magos annunciaram que o Messias nas- trarão em todas as casas. Zabulou, tal era o medo que tinha do rei. ça no fmldo de um grande cesto e de a co-

cera. Mas não sabem como o hão de reco- -Comtudo, eu estou bem certa de que o Mas notou que o rosl0 de Zebouda irra- tHir com um ¡¡!ollie de sedas e lãs brilhantes.
nheccr, e os magos não vieram dizer se o ti- pequeno Hozael não é o Messias. Como quer dia\'a urna alegria. qlle não era habitual. O rei Herodes en!rOll com o P;¡SSo pesado,
nbé1111 achado: Matdl1do todas as Cl'eanças de 9ue elle sr:ja o .Messias? E' o filho da minha I -Porque eSI�ás tão a!�gre 7 as costas arqueadas, os olhos sanguinolentos
Bet!Jlem, o rei terá a certeza de que assim o Irmã de leIte.

I
Zebouda hesllou um Hlstanle, e respon- no sen rosto terreo, agilando sobre si coll<.l.-

Messins lhe não escapará, --Peça o perdão d'eUe a seu pae, disse, dell: res e placas de oiro, o sen qneixo movi:i-se
E' \'erdade, disse Lililll, é muito bem ima- Zabulou. --Estou alegre porque a pl'lnccza Lilith n'urn tremor; él sn:t barlia. cnl!'é1nl,'a(]a !remia

ginado. --Não me atrevo, respondia Lilith. ama mcu filho. toda.

Drpois de um mOŒenlo de reflexão elia Depois continuou, --E teu marido, onde esli die? PCJ'�!Jllton <.l Li¡_iili:
tornára: --Vou cu propria com a Noun, procurar Zebouda besitoLl ainda c respondeu: --D'onde yens tu '?

- Como se póde "el-o? o �eql1eno Hozael, e escondel-o-hei no meu -Foi rellnir o seu rebanho na mont3_nh�. Ella respollden:
--Quem � quarto. Eslará em segurança, porquc o rei

V
--De Jericó.

--O Messias. qlJasi nunc-a lá �ae. E (IrgLll'll para o rL'i os SPus olhos t.ra!l-

-Para o ycr era preciso saber onde elle
IV i Noun escondr,u debaixo do seu veu o PC-¡ qu¡llos como él. agua rl;,¡s cislernrts:

i'stá. Se souhesse onde elle estava, o rei não queno Hozael, Il Lilit!J c a !Jo:t negra entrar::¡lll --Oh! como se parecc com e¡!:l ! Il1Urrnll-
1erin necessidade de mandar matar todas as I Lilith manrlon pôr as mulas no carro, foi I no palacio, á hora em que o sol se escondia Irou Ilerodes.

cl'Ban('ilJ�l:)s da �esm� _povoação. a Bethlcm com a Noun, �nLroll em casa da

I
atl'az de Jern.s�1Iern.. I .

N'esse momento, saiu do (;e810 um [!T!iO-
-E' JI]S1.0, disse LIlltb.. sua collop Zebouda, c dIsse-lhe: Quando LilIth fOI pam ° qllarto, poz Ho- smho.
E aecrescentoll em voz b"jxal como que -Ha muitissimo tempo qne não rejo Ho- I zael nos joelhos; c a crt'ança rin e qlJiz pe-¡ Nâo te calas? disse Lilith ao gato Asl.a-

recei;mdo as sl1,as p�tl:wras: zael. �esrjar� Ic\'al-o par:a o meu palacio � ¡ gar nos compJ'i.:los bl:¡�COS da princcza. Mas
-

roth, q(l� dormia. no tapete.
--Men pal' e mUllo man. tcl-o la um dia e uma !lOitC. A crcança esta NOllll) (11l0., lia sab V1smlw., prepar(l\'a umas I (CDDlll1Ua).
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A!�rcma[aç�o �e C�H'I!eS verdes
I
t §93 e 'fI @�}-!L �®D1��n"ebenq!endo �e�ale e s ,

o de j;u�eli�o a :I t No pa,.s;�,dl) doiningn pelas 5 horas da tar-

, l'to di'1 30 !:lo p(l�.;::¡¡Jn moz. rl:',�,t!nado pela d_e dezemRn8@ de �)$ e do :s / de jan. a 3t de dez, de 941: d-e foram dadus á sepultura os restos mor-

Call1êll',¡ nmuiripul d c.s!p, cnucr-lho rara a ar-

.�- - taes da estl'erno�a esposa do nosso antigo SI'.

rem.itação de C;II'IH�il para () consumo pnl.li- A;-';�DS
Casa- NAscnmi\TOS OBITOS POPULAÇÃO Domingos Hodrigues .Abrqucs.

eo, n.,_ão se poude eIL,1. reali-ar pOl'c!ue Ob ca-
mentes
-------- ------------- FOGOS Este passamento causou ern lodos os lia-
Varões Femeas To[al Varões Femeas l\I,liores Mcnol'ps'l Total Varões Femeas Total J'J t ct' '11 d ct

ruausras que proipglarn o svndicato Zé da __ ._ ��. __ ......._. ____!

uean .es esta VI il gran e
.

esgosto, pois
Cos:o- Iacuuiu. _ UnhilCll- t'nL�nrler;un retirar- �gV3 __

28 �8 54 102 ss 19 � --;;-I'�� 1:56G -¡-'17-4 3:0iO II qU�l'(JI. fidnada pe];� sua bondade e di�linclas
se da. enmara quando Sf) deveria nroceder á

- --

--- --,---
qu,) I a es se tOl nava credora da estuna de

f J
(18H

II
22

\
5S' Ií:! �

-

24 1--;;:- '--;-1
,-

\1': �(., �Jll ,todos.Tf' el�( a arre�lala(j,(l, [301'QllC além d'aqu-lle
v _v v

I
1:607 1:(;10 3:117 -

sY,nclJcato havia outro compel-idol' nne se prorn-
_- -

--\-
-

-

--¡--
- -- -- - -- Foi muito concorrido o enterro da infeliz

c f
'1 DiL· meilosG maisl0 mais S-l muis f S menos

õ lrnais f S :maisi maisi mais8 mais')G) mals él mais3(j mais7'i I I' .

'fi .1

puncava a ornccer C,;1l'l1C mais barata. ' I
�� sen iora e pegaram nas Itas ua urna Iuuera-

'Foi addiada il [)!'a.· ca nara o dia primeiro
-

'-- -' ',I rio os srs, B.ento Marli.ns Peres Gomes, Pa-
_

e u S. JO[IO Baplisla e S. Lourc-nço d'Almancil, i (le janeiro de 1895.
( o corrente u.ez, Gom bastante iudivnac..ão (',II> O P 1 1 d

' blo Garcia Delgado, RIcardo Vilia e Banho-
.

"
,
., "

.

arae 10 encomrrtenaa c=-Alexasuire João do Nascimento.
povo, (¡ue, assim era prejudicado.

Co'

1
lomen Rodrigues e conduziu a chave o nosso

O syndicato Zé d« CostCt-]acintho-f],'fltatrt .

�.--- presado amigo Sl:- Manuel Rodrigues Corréa,

que no anno du i8�H, ,inl¡;1 ficado C(In'l a ar- , .

ao lado do qual ia o nosso amigo sr. José J.

l'e�natação das carnes, f:iZiCl Hulo quequeria, I C 01\JrrlRA IA CO'NI,T'R,T"BUIC1A-J,O IN''Du�rrR',IAL Hoc�la,junior, eorno vice-consul de Hespanha,
SQ,n q�lC pnr parle (LI (',l:nn!'a houvesse a' A 1 _.L 1iJ, � _ � A _ U naçao a.que pertencia a fallecida.

mais pequ(,!la \'ig:!Clnc:êl sohre Oil ucros dos
" Ay'az seguiam as duas philarrnonicas d'es-

arremat�nt(�s, ern cujns interesses tinlIa parte MANJF��STAÇ¡\._O I(OSTIL AO ESCRIVÃO DE FAZENDA ta VIU�l, ql�e em todo o trajecto se conserva-

? propn.o vicepresidenie, e pOl' isso uqoellcs cT�OQ, ":8.1 =c::)A"O�,-TE'.

.

C'O, I
ram silenciosas.

introduziam de 11Oiü� no matadoiro ovelhas \J � ...,e-- iI-""...J"." Já I r
.

mortas e Iorncciam, não carne boa. COIM era
.

a se PLl) Icon a portana fazendo a adju-

expressa condição do contracto, l�as came, tni,eil�u-se.ll'esta .villil o auno :de 1893 com urna maniíestação je protesto ao governo,
dicação do estabelecimento thermal de Mon-

nnm,
a coutnburção industrial e ao escnvão de fazenda d'este concelbo.· chique ao SI'. Jr. João B. Castel-Branco.

Um policia civi] aqui destacado. quo Il'vC .

Pelo meio-dia saiu á rua a philarmonica Artistas de Minerva para felicitar os seus so-

t d I u' Il
' Fallecen em Lisboa o sr. conselheiro Pe-

:1, 4IUSa,rl.la de ,J¡'ntHlcial' as í':t!calruas: foi In_,oo Cll.OS, oean. o urna marc la, que não era amarse aeza, como alguns dos nossos collegas têm 1
I

.. ,

t
".

C 1'0 d(� Carvalbo, governador do Banco d�
J'!'camiil;JlO pela éluctorlchne l.ldrninislralÍ\'a, 01 o, mas snr. uma olltra (¡ne n mn Oll n onll'o ponto se r�rer,la com ella; o pOYo) que em Porlll"ai.

p.ara Faro, f''Üf'(pIC ;Is�im não [azia bom 5('1'- grande massa se eneo�l.rava na praç;{ El nos P?ÇOS di.) concelho, onde till�la illo para pro·
0

\IÇO.
leslar eoolra (l pl'oc(�<1¡rn{',nto d,l camal'a, pelo la.cLO ri esla se quer()1' escl'lLl'ar a fazer a ar-

Attendendo .aos grandes serviços presta-

l' t I I ¡'en)ll ('lO (] (1 I I I I J' I" '1
. do,S r,or ,este dl,\U1o fuo.ccionario ,ao paiz, o

.

a.n a Prd a rs(::nh;¡ osa prolf;C;;:,2,O ao syn- ,,:1;;;, ;1" 'an I s rerCBS, C(lI110 em ou ra oca (¡IZemOS, acnn,!I:111 IOH a reiert! a phi- v

ulCato, com prejuízo do Pllhlicül !am)oolca pda,s mas da villil, Pl'Olcsl<mdo em altas vozes contra a contriuL1ição indas-trial
Dwrw do Governo puLItcou um decreto assi-

No dia 1 do COIT('n[o comparecen o flOVO
contra a dassifi,cação fi'ordem dada á terra e contra o escrivão de fazenda, e dando viva� gna�do �or. todos os ministros em que é con-

[' .

'I' I ¡ 1 1'1 Il' I I I
cedIda a Villya e filhos a pensão annual de

em numerosa, !'('J')I'¡'s(�l1l;H�ãn na camara, pro-
a \'::1I'IOS HII,.OS Impor an es (, O pal' ,li (J repu) ic,mo porlugul'z e H'span 10.

. K"
.

I'
i:OOO$OOO réis.

testando cont!'a o proee¡jiln'�nto da \'ereação
'.t. Islo porque, pe os :11'IS0S disLl'ilJllidos, ,o PL1\'O e�·;¡;'t snm:�ipnternente informado de

e declarando (I!te Ido sOl.il'ia ¡]',di sern qIJC"', qllel na repar!iç.'ão d.'e f,·::!¿".enda so cornrne,lleram alt:1s e ,'iolentas inJ·lIstic.,as, não se achando F" --.-l--
.....

-G----
..

01 agraela(lO com a raft-cruz de Chl'is-
carne fosse :lI'I'l'rnat:Jda. COllcct�dos mUllo� IOdmduos. qne o d?v,am estar, c encontrando-se ontros sobrecarregados to o sr, conselheil'éJ Llliz Frederico de Bival'

Em ,,¡rtude da �1!¡ll1dc enel'gic,il c :llli"a do com tax�s exhoroltanl.es, mUlLo supel'iores ao que esti estdbelecido na lei, attiogindo algu- Gomes da Costa, �resitlente da camara dos

povo, a cam:1J'a '.'iU-ile rOf'ç,.'.d:l a reunir, não
I mas 0_t.npl0 e o quadruplo., .'

d R 1 d I I
I" 1 d d d d

pares e
.

a e ação e ..Jis lOa.

comparecendo o \ice-presidenle, que se linha �st? 1'e"o Lantl:) prGce IInenlo 111 Ignou to os e eu logar á grande manifestação a que
:safado pela rn;ml¡¡:¡, cedo. nos rdl'l'IIIIOS. Esleve muilo concol'l'ido o Te-Deum que

A carne então roi posta ern praça e adj!l- l\bs a ;¡rbitral'ipc]:),le do csc!'i\'ã� dl� fazenda (¡inua não está só n'isso, mas em mais. �o ultimo dia d.o anno, se celebrou na egre�
ca?ada ao competidor do syn(i¡cato, pdos se-

_

Sq:eriorrnen!e foi cH0eilad? ql.le � con[,rjbuiçã� in?ustrial fosse paga em 4 quatro pres- Ja de·S. SebastIão, d'esta villa, por musica

gmntes preços: cbibato :l HW réis por kilo, laç ¡"s tnmestraes: .e os a'l:�sos �!stnhUldos apen::ts mdlcam on::ts. vocal e instrumental.

OI�e meze�, � no mez de maio él, 150 réis, a
A i'�Sflonsablllllclde ri es�e f:lcto c;:�l,� ao sr. dt'leg:1do el? Ibesouro e ao escf'ivã� de ra­

yac/a él 230 l'éls; prcços inferiores aos Jo armo zend;\. A ql1elli� porqne, on nao ll':lIlSlfllillll as orJe�ls recebidas, ou não as faz executaI';

anterior, nada menos que 30 réis em kilo a 1 como lhe cumpre, e a este porque, C3S0 as tenba reccbido, como é nalural, não fez d'ellas

,acca e o chihato 20 l'é¡s. caso ;¡!gntl1.
O PO\'o l'ornpew em cslrepilosos ,iras. 'E' pl'eciso que todos s<libam que superiormenLe foi ol'llenado aos escrivães de fazeRda

TriUlllpholl, pois él. mO";lidade, c foi res- que nã@ é :pe�nilitUd.@ eoin�[u:", (hn"ante O meZí de janeiro, além

p�itado o inlel'l'SS� pn�dic(l, corn nnico' pl'C- tia primeira �i�§ !�'ihli�]l°6 l!fJ"esta,�õ.e§ �;l"im�stra.e§. lWIe§mo

JIlIZO para os syndlcatelt'Os. quap,do�. contIl."lb�!�lt.e queJr'a satlLsiazel" maiS que uma pi·es�
Se o povo não procedesse J'es!.e modo, a taça� na@ O i)oder.� faze.l°.

.

arremat�lção seria nO\'3rnentc addiacla. e tan- NlI1guem pretende esqmvar-se ao pagamento das contribuições, o que todos declaram

tas vezes qllantas fossem necPsfarias, afim I é ql�e n�,D podem, não querem p,ag:lI' o que n:'ío rlB''1'em; o que a todos revolta são as ex-.

de ql1e o syndiealo ficasse outra vem em cam_llorç�es que o escrivão de fazenda, José Pacheco, (pIer fazer a muito;), deiundo outros es-

po,' fornecendo .carnc mú e mais cai'a. 1 queculos do pagalliento .

.

Sirva isto de exemplo a tocios, para que I Contl'� o roubo torJa a d�resa é legi tima, por iss�, um por todos e todos por um, declót-

yepm que, €{uando o po.vo se sa,be impôr pal a i r�mos �ermHlantementc CJn� n}lO ra,q:UTI€lS, e se os eslmros da fazenda pretendel'em usar de

!azc_r res�cital' os seus direitos,:t causa da i vlOlenci.as respo,nd�n:os reslstltldD dIgna e �ortemente. . .

JustIça tl'lumphará sempre, pOl' mais esforços r Nmg�em e ol,JIIgatlo a fazer o contr:ll'lO Jo, que 3: ICI �mnda, c es.ta declara que os Im­

que se empreguem em contrario, I poslOS sera? ;ippm:'ados relas camaras e que so depOIS d'lsso prodUZIrão os seus effeiLos;
Foi 11m bom prenuncie do anno que corne- I D.ra a cont.l'lbll1ção mdllstnal não teve o \'olo das camaras, POI' isso ninguem pode ser coa-

{'OU ha poncos dias, que demonstra q\le o ¡ g�do a? seu pagamenle.., .
.

.,
.' . .

FOlo resolveu despertar do somno em que i Unamo-nos todos para oppor tenaz (Cslsten.cJa. as arL¡lranedades do escmão de fa":

se embalava, e está prompto a não consentir ; �cn(,la. e e.ham�rnos ri. attenção dos poderes sepenores pnra que estes dêem pro\'idencias e

110 seu esmagarnf'nlO, a defender por todos
i Jusllça sPJa felta a lodos

os meios os seus legitimos interesses c a não i Não pesa só sobre'nós o onus da elevação d'ordem da terra, mas as prepotencias e

supportar a usurpação das suas regalias. : os allUs?s, do e�crivão de fozenna, aos ql�aes é preci.so pór l�l1'1 termo immediato. Isso se

Arauto, pois, usae d03 rossos direitos c da! conseg11lra contmll:ll1rlo o povo na sua attitude eneI'glca e altiva', exclamando novamente:

\'0,,�a força contra os oppressores. ¡ Abaixo ri. conlrihiçño indt1stri�:!

.

A Cêlmara do senho)' da fimte da Fipa (Mar- I Fóra o eSCl'ivüo de fazen(i;)!

�:11 Paclleco) levou esta significativa lição e -_-.����.-----���-�-�------��---��---�
'q>tl<! lhe sin-a de proveito. Jij·D.:S'"Y �ommel"ci31

t�ão orinqL1cm cóm o fogo que se podem
queImar!

Lieença:�Foram c<5ncedidos 30 dias
de licença ao sr. dr. José de Oliveira da Cos­
ta Gonçalves, delegado do procmador reO'io
em Monchique.

C)

Já regressou a Lisboa o sr. José Benlo
Ferreira r]'Almeida., official de marinha e de..,
pulado pol' este circulo,

��=-�'5íW����;mi\ll.�'?J'�.��, ����:�iI:!.tiifí.5����u..��W�iL�

A�radecimento
'

Maria.Guiorn'-al' Vieira Flóres, Miguel Fló­
res, .Mana de Sant'Anna Barrocoso Flól'cs,
�lana de Sanl.'Anna Fiórcs Baptista, Fran­
CISCO GOlines Baptista, José Pedro Flôres, Mi­
guel Flôre�, junior, Anlonio F!óres, Joaquim
de Sa�t'Anna .Flóres, Maria .Augusta Flóres
e Mana Ignacla Flóres, sumrriamente aratos5

para com todas as pessoas que se interessa-
ram p�la. s�ude, durante.a longa doença de
qLle fOI "l.ctlma, assim como para com todos
que depOIS acompanharam á sua derradeira

mor�,da os re�los mortaes de seu querido
mando, filho, lI'mão e cunhado Francisco de
Sant'Anna FlOres, vêem por este meiB tes­

temur�har a todos a gratidão de que se acham
possuldos, não podendo deixar no olvido a

hO�f'n;¡�em pres!ada ao !nfeliz fallecido pela
mUlto dlgna e bnosa Sociedade Cooperativa
de Instrucção e Recreio Popular, de que o

mallogrado. era socio fundador, incorporando­
se no prestlto até ao cemiterio e lançando de­

pois n'llma acta llm voto de semimento. A to­
dos protestam eterno reconhecimento.

LOlllé, 5 de janeiro de 1895.

No di:l 3 i do P:1s;;:¡do mez pl'ocerleu-se,
rio trihil!j;¡\ d'esta i'!1¡j,;l:'f'a, á eleição dos ja-

I�stad��s I' 'r:1t1o::; eOflll¡H}l'ciap<; ¡¡III' '¡,,':r,m compor o tri-

O "',' d t T B l'
. !'!l:l"¡ ('!I!;lIll{_,.'í'cial dI' Lll!,'(', !') COlTente anno .

.

nosso SOll(;ILO. correspon en e. ue Ol'l-I (I ¡-.ndLado foi o St' '!l:ii:-:

qUeime sr. EmygdlO de Souza Hels, esler:e! c

em Loulé n'l1m dos dias da sermna jiuda. I EFFEcnvos

*
.%

,� i SebaStião Martins Peres Gomes.
E t 'e 'I v'lla l r' !

d C i\1f II
Foi muito festejado em Tavira o regresso,

Æ ere n s',:o¡, J. na (¡uar a- eira o nos'FO I Antonio a· osta m€ü la. 1
amigo e a.sS:ignan�,e sr. Antonio Sabino do ¡ José Filippe da Piedade.

ao seu quarLe , n'aquella cidadr., do b':ltalhã�

Carmo Papñ:o, o'OIlceituado ncgociuntc cm A!-I José de Souza Bento Oliveira. I de caçadores 4.

bufcíra. I O poro foi esperaI-o a uma grande distan-
",

•
,

SUBSTITUTOS II cia fóra da cidade e acompanhou-o alé ao

Tamhcll1 esteve �o d�ningQ em LouIe o I José Alexandre de Mendonça. quartel; �a praça da Constituição difficilmen-

merütissim0 juiz ele direito da eomarca de I Sebastiao Corpas. .I te se podia romper, tanta era a aglomeração

Lagos sr. dr, Ana,sLacio C, G. Lourenço. I '
-----.-"'------.

de povo.
,* 11'nl 11;¡ssadn mcolI\£nodada de s:lUile a Por conLa dos officiaes foi me}cjorado o

N:I qnin!a-i'eira c�l,eVC'�lústa lerra o rev.: ex.m!! sr.a D. Josepha �rnetia CodllD Pimenl�, rancho ás praças de preto

Jos'é Cahril;). Vieira Neves, coadjutor, dD S. esposa elo sr
.. el:'. Jo�e. dos S�nl.os D�larte PI- Os officiaes inferiores o[fereceram I.;unbem

Braz cl'Alporlel. menta, mel'etlsslmo Jl1lZ de direIto d esta co- 3.08 seus collegas um jantar.
"" m�!'ca O povo soltava viyas ao batalhão e ao re-

Vimos em Loulé *Ila s:'xta-[cira finda o sr. 1 FêlzellJOs smceros ,"otos pelas promptas gimento de caç�adores 4.

An!onio oe Brito Tr,ixfli_ra, de Salir. melhoras da illustre enferma.

(jheg'adas e p:u·tidas
De Villa Real de Santo Antonio chegou a

Loulé na sexta-feira o sr. João Lourenço Mó­
ra, l'epl'eSentéJIlte de diversas casas commer­

ciaes da capital.
'"

Na quinta-feira partiu para Castillejos él
st. Domingos Gomes Rodrigues e seu filbo.

Publicações
O n.O 24 da LEITlJRA, ultimo do anno fin-

do traz o seguinte:
Emile Zo}a-Lourdes (XVI).
Carlos Dlcken.s-.O veu preto.
Edmundo Amlcls-A Hespanha: (XII, fim)

Granada.
Edgar GlJinet-O Natal.
Ste\'enson-O Suicidio-club (III, fim).
Guy de Maupassant-Medo.
Pierre Loti-No twnnlo dus Samouraís.
Fernandes Costa _ lI1emo1'Ías de um aju-

dante de campo (XXIV, fim).
Mark Twain.-- Uma decepção.
Com o 'proxImo numero, que sairá em iO

do corrente, começarão simultaneamente tres
obras inteiramente novas em Portugal: AtEM­
MAR, por Paulo Bourget, narrativa de "iaaem
do auctor aos Estados-Unidos da Americ� do
Norte,-Á C0N_0ESSA SARAH, pOl' Georges Oh­
net, o aactol' do Maítre de ,Forges, _. c NA.­
POLJŒo E AS MULHEIŒS, por G. Masson,

,L�,nnilTel·sal"ios

Pal'1.!il :In!n-!Jontenl no, combo!o (la tarde Entraram no 3.°. anno de puulicação os

.

para �lsboa o sr. dr. J�S? BeneVIdes.
.

nossos colle gas A Defezrt, de Pombal e a Fo-

�audamos este nof"SO collega da C(lp",;�l. FOl aeomp,lll!J;ldo ate a estaçfw do caml- ,lha de Bpja e no 2.° anno o Covilhal1ense.

pela s�a entrada .no f7.0 :lnno eI(� pll,hlic�ç�o : �h� de _ferro de LO\Jlé por varios seus corre-I Felicitamos os nossos collegas desejando-
e rk:'-PJélmos conlmu(l gos:lndo lim;.) Vida felIZ. Itglonat'los cm cp:lalro Irens. lhes uma larga \ida.



•

j Es.t.e.'.livro ,c'Jja pl1h¡¡caç�o foi O mais 1'lIi-, . �ledit� n'i�tn're cla,ro vê, d��c�.n�1etlte do

anti-¡ Aqui �s!áoque cOln,ig��s� pas�?�: I
�. tloso aconlcciíiH�li to L ¡ter;tno- da Fr:ill','it, no i go,.., nob! e e aIt" (I po� o pm tn¡jll'. z ,

�.
. DesemPl'-i(f(', sr. reuactor, lomar-IM [ lllO

.

,
"

i f" 0()(]da COlli a IIHUS escrupulosa attencào O te-
'danuo ,actual, e a histori a documcnta. a e 1-

nebroso e.uninho I)IlI'one te pretentlem lev;r, pal'a, I tel�lro e l'�;p;'¡Ç() e creia-me cum lo ,0 ,o re.··s-d 1 I '1

d d I f mnrhina dr' tirar retratos e vis!.�l" ll]<,-delissima os amores co l1ome�1, po]' quem cuino Il incauto leão, te arremessarem e prende- p�J1,O e ,eSlllllit �m �eu e ICé!i¡� assrgnante.
este seculo começa, como disse Victor Hugo. rein no r.,jo. Loulé, 4 de janeiro de 189:J. dindo 24 por 20, com objectiva,-f pil'II'a
Em seguida it Lourdes, que termina no n.? I )(,VPI!lOS fallal com a maxima franqueza n'este MANUEL LlJIZ DOS SAl\TOS. para o ndn o dos retratos.v+I panno IiI' :¡¡IJ-

o"', Vo "'1,,�4�nl'l�'P' conu-cará 't publicação de \ r t.co lIIomehto.· Jo, aliplJlfl,o.-{ wpiadol'.-20 caixilno- ¡ipa , a .liLJI.t,J;¡,\l¡II'.Illi_ <t:GJ, "
..

" u c '.< '\'7'. " ¡ .. ,'f. ¡.

I'. .' .,.\.0 SOIllOS no" os aamorazenses, os mam es- S ¡
,

'" vidraça lIara llOrl:ts on ]anf'lIas,-f call 'I!aum romanee mgkz, (, Ulli genero 110\'0 ern
I,' t.i utcs do A.lgal've, da ulruua bo: a, .os mais infc.'-

em common arIOS, , " , , ..

I nova, dr' Ierro, corn banho-maria, de 3uO 11-Portugal.
, ,11it�(,." os mar» sacrificados, peIa 111 .rs que draco-¡

----.--------

-Em plllJlil'.:l(iO A toutmeqra do moiuh«. i l,i¡'II:t lei da nova contr�lJUiçào �l1dustrill!. §�:U:;¡t� Bal1"'bal"8 d.{� �e:xe I tl'os.--Prn p(\�IH'r;O engenho de furar' meta-s.
por Emilio niehdlOllrg: .

I
�

Do norte ,a sul do p1ll�, lia lllllJlal:es de pqvoa-j n.: '. '"
. ,- i tratado de photozraphia. - 2 grand, s

Et' j" hihli tl
I
coes ern ruais dolorosas circumstanciae do qne a Prirneii O que tudo cnmpl e-me dar as boa" reposteiros, IJO\OS (ooaliscas).-f piano Irll'-d" o 'I'" IIJe( ua Hl'H1O'Ul':l'a Il) IO ncca I'

' ,.

f di d I L I1 �,:�(.L r1� «, 'n' 'I' �" ,_�; v.o
IIOSi<n (linda.

, " ó

estas aos 19nos re actores <,o mi etano, ,lodieo e mais caixas de muslca.-i anli<J.i'Il)«e I'I(mU�s _Iornanl�e,s illustrados J.",@.a AI;�'l1l1las das visinhas el esta que o possnm ch- bem corno a todos os que se dinnarcrn ler a. 'ri .1 dn
�-

I I u envidraçarln para livl'oS.-i machina e ('0"-e@&\�eeç��,o iH�pU",n,ll". I zr-r :,?\:'¡O dil'elllll� quaes são,
, , minha humilde corrcsnondcncia. '

I d13.'.'I..nde a lodos os assumantes - urna

('8-1
LiLI'" que o dJ!!am, se sabem', ou então Clue se

N '1' .1 ° '1
1

t t lo ,'.l
tura magnifica para coser em ca ça (il e P:II,-

, ,:,
.

c

, '"
'

•
.

u

o lia 1. i o correll e eve ç;ar, n es a H 1 d b 1 'f' jI'lm¡n ImOIS;;;l!r1'1 p'lra quadro ,1011-';>11111,111..
_, ' ,

CJ

ct c no, owe,-l gran e a ance, Tancez. -- .... ,

.. , ¡' f::" '¡ � ,C , al te 9" o:)' B;I�t;¡rá que se saiba que por este oppressive povoaçêlO, él lesta a glol'losa Hnag{�rn lO ue- plainas e enxó.-f càndieif'o de braço�, ii,.(.,;1(,3 .a"clGlI o ",ClTILIIH (e ""l- pa,...,ll.,lS, I
.,

d' fl' . é1 � J . f' 'I ,''o
{J '')() Ie fOI'frl,·lo {'om 3 (I'rlíl.\'Ul'as e um�i'capa e '.Yl'ocJ'�ta expe lente /{zencarl(j) se preten e, n lar (',SI18, ��Ie 01 mu� o conroll', a,

, IJl'onzc, para gaz ou pet�leo, e 6 bicos pal'it:"l,lnll.1 • eh , "

,r'
.'

n"da mal!:' nem uada meno� do qne. g'ulTotar o A ml�sa fOI por mUSIca 'ocal e mstl'llI1lCn- l' I' Ch
. 4 I 1il d 50 gaz,- tonnu ano . ernoVIZ,--1 trat.ae o ( �¡ ustr;: a, apenas reis.., I pCqU"ll'l comlllercio e apunhalai' IL Illoc!etita mdus- Ilai, havenoo tambem sermão prégado pelo electrothél'apia,-Prensas photographic��s,-.As�'gna-se (,�1 lodas :lS 11\'J'al'l:lS., trill., , '.

.

". distinctissimo orador saci'O, o dr. Pedro Ma- i saldo de cutellaria de Guimarães.-f ditoEdl!.OI'.-An!H";:l caSrl ]3('J'lraml-.Jose B:1s-! H:l\('lS concor(lal comnosco, pensando nisto
J l'

"

'O' d,
'

,

. '1":1, < Gr '-:, ""1'; T' I . I belli, e ainrla que maii) não seja, dizerdes como noel NogLlura, mUlto dIgno com hO a ,Se Cd.- de jarrn, golas, punhos, colarinhos, espon-tos- I u, !l1,t Tell ¡cU, ¡ 'J, JIS JO:1,
nó�: Nil,) !lode, nao deve, nell1 ha de ir isto aS8im. thenral de FCll'o"que fez nITI brilhante dlSCI1l'SOI" jas, hannollicos e 'qninquilhal'ias.-1 grandeAnto; monel', para nOti furtarmo� a tal vCl'gnnha sobre o nascimento e vida de J('SllS Chrisl0, toldo de barraca e outros objeçlos.o Oppl'llt,io., . I deixando o auditorio completamrnte rnara"i�

Que n"� una ruM, pOl�, acatando a ordem e ms- lh' 'j'I "

1" I
. ai o .

plrae os n um so p('nsamento le reSlst.enCla contra .

" '
_

a injuRb e df'primente lei dfl, nova contribuição "Ao !errmnal' ;,¡ fe�ta [¡ou, e, pI'OCIS�ao, ,que
indmtl'ial, spja o nosso unisc,ll() e pacifica grito I fOl mUlto hem composta por mnãos de d¡ffe­
e,;t(;:,. .' �., I n'nlrs confl'<1riéls p por duas filas de creanps
:t\.ba¡xo a tlova contl'lbUlÇ:,1O l.�du�tl'l�l,' qaevt!ll I ¡]'amLos 0S Sl'XOS, vts!.idas de branco, que o

nfll'ontar, annullar e m¡¡tal' aJa. d¡fucdlllla i¡her- "

I]'
" ,

, ". OIOIlO p;¡rnc iO pec IU pélI'3 yni::l \'le�scrn ass¡s-bade, lI1(�Apen.dencl1l e livre prato ca do pequeno I ':: ',' ,I, ", ',' d '¡ �
commercIo e industl'la. I til r!. reir.n. ,). ff s1.1\ I ,,(,e.

S Braz d,Ap0l'tel, 23 de dezembro de 189·:10. T:nnhern rimos ,dgum:;¡s t"I'p'lnf.:!S reslidas
.Joao l\hnoe! H.odrigue� de _Passos. rom todo O <:leceio e riqneza, qll(� iam no een-
l\Ianocl da Silva. Bal'l:elJ'il, .lunJOr, tro da: pl'oc¡�são sen'indo d'an;in�os.
Rodrigo de S'>(lza ValCllte.

O S Sf' d' J
.

1
j

1 N
'

João Antr,nill Rodl'i�'ueg c1u P!iS�os. ' , 01 con' lIZl O p� Oül'al or 'ogue�l'�,
Joaquim ele SOllza R:lZilill, ppg:mdo ás ,aras do p:dllO os \tilLOs mais lm-
Francisco de SOl!:.Ia Bazi[io. portan tes d'es la fregu('zia,
Ma�ot!!, Vitlga$ \'Hl¡�!!ã(\, ' I A egrrja foi prep3rad� eom toda a pomp;:)
.JI)S� v Ieeli te d e MOl'a 'B el'la. e acceio, espceialrnen te a capella perteneen leJo�e Gago ae SOl1za. "

Ant!lnio (l� MÓl'a Fél'in, a mAc"Cma Jlnl)�gel:l, 1 f' f
' .

_

Jo"é Loptl� I{o�a. ape a-mol', onl e 01 elia a expOslt�ao
Bernardo Rodrigues de Passes. do S,S" eslava muilo bem romposta,
Jlm� Jl.Inr't,ins Caiado., As ruas da povoação �1prescnl.a\'al1l um ho-
Jose Pereira dá Machada, Jumo!'. nito aspeclo com as lindas eoleb;1s que pen-

diam dc qU::lsi Iodas as janellas e qrandas,
o que dava ainda mais realce,á procissão.
Abrilhantou esta festivielade a phihrmoni­

ca Louletcma, (a velba) qne locou dlmmte o

tr:Jjecto da procissão uma jinda mareha gra-'
ve, composl:J. pelo aetor Couto, qlle deixou o

publico bastante satisfeito.
A mesa foi muito coneol'l'ida pelos dCYOIOS,

que deram boas esmolas, deixando o recebe­
clor, nosso amigo Franc.iseo de Mendonça,
hem impressionado, por isso agradeee a to­
dos e se confessa muito grato pelo socego e

boa ordem qlle reinou cm iodos os actos da
festi vidadeo
Foi uma fesla qne a todos deixop. gratas

impressões.
-Um grupo de rapazes d'aql1i resolveu

repre�ent.al', desde a noite de Natal alé ao dia
dos Reis, part® do Acto Sacramental, de cuja
representação têm saido muito bem.

Fazem parte d'esle acto as seguintes figu­
ras:-d'uma parte, os dois pastores, o Anjo,
N, S" S. Jesé e os reis, Belchior, Garpar e

Balthazar; d'out.ra parte o C::lpilãO da guarda
-rei Herodes e Sabio Scieneia,

Têm tido boas enebenles.
(Do nosso correspondente).

ElII respMtit á hO!ll'oga mensagem de que fu·

mos incurnhido�, 110 dia 16 do corrente mez, pe­
lo, povo� d'esta aldeia e freguezi�, para cm s,en
e n08.'0 nOllie, juntos da allctOI'l,lilde ,supenol',
d'esta provinei;.¡, protestarmo.�, c,o�tr�. a mt',llera­
"el iln[lOsiçf[o da n{)\:a;col1tl'lbUl��O ln�lustl'lal, fi

n?(¡1 III enos pe�ad[:l, e Injusta classdica�a? de terra

em 4,a ol·dem, acaon. dr� nos ser partiCipado ?ffi­
('ialmente llavé'l' ficado de nenhum effetto a 1us­
tiR"ima redama.ç1\o que entao fizeillos.

Visto, pois, o expendido, é do nosso devl'\r pro
tt'lStar de novO e a:n(]a e scmpre, pOl' toda� à�

formas e meios 1\0 nOS80 akance, para quejusti­
ca. nos sej a fei ta;
,

Isto assim nño pode, não deve, nem hit de SCI',

Não pode ser, porque tal eontl'ibui�ào �ã() fni
vota.da nem saceionadl1 pelo podei' jpglslatlvo da

representação nacional.
'),;ão pode ser, porque � u,ma iIlegalidade que Sr. redactor:-Nem pOl' sombras' me po.dictadura alguma porle JustdlcRr em tempo de

d' 1 'd
.

d I
'

naz e muit;) menos ainda em epocas :morrnae5,
la passar pe a I éa que al[} a 1avia Ylr á

�omo a qU(' vimos de atraves¡;ar" ha annos, HS�O- imprensa t ra !ar assumptos que dissessem res­

berbados e al1niquilados pela millS funesta, (loln- peilo a minha humilde prssoa; mas, como v,

rosa e melbnha crise de traoalho, fúme e miseria verá, não posso desaggravar-me d'out.ra for-
cie que hII memoria entre nós.

ma que não seja esta, ainda que me assistem
Não pode ser, porque �ollstit\le um, attenta(lo 'd d Il J

.

liberticida contra 08 pl'eceltos estabelectdos no co-
tl'es melOS e esaggravo, ('seo lO este u t¡-

(ligo fundamental do nosso paiz, porque não é mo por que preso a minha lilJerd:l,de e de ha
licito e permittido deixarem do obedece� lbl: �s murlo que conheço a pbrase:-(dl justiça. só
rel)l'esentante�, dirigentes das actuaes lnstllUl- serve para os pequenos.»
.ções do e�tado.

, , Em vista d'isto, recorro para o seu jornal,Nilo deve ser, porque n�o devemos aeceltar lel8
Ge leo'isladores de contrabando. do quat me preso de ser assignant.e, onJe

Nã�) de\'e seI', porque além de arbitraria, é urna PO!' mais d'uma vez tenho lido façanhas pra-
lei iniqua, tyranniclt e escravisadora. ticadas pelo heroe de que me YOU occuparo

Não pode ser, porque aeceitando-a, �erí� o mes- Por isso, peço-lhe, sr, redactor, queira fa-
ma que abdicarmos de tocl� II nos,sa dlgUl(lade ,de zel' publico nas columnas do nosso Louleta-
homens liVl'eR e resto de franquias e garantws, d' 11 dno maIS esta prol'sa aque lC :tnuaceiro epopulares que cI'iminosamerte temos, pouco a

poueo deixado que !il.()S usurpem. grav:ata, que não perde occasi5,o de pôr em

N¡¡� pode 8el', porque sel'ia o ultimo dos avil- prat'ica os seus fclinos instinctos.
ta'l1el1tos a que W'S sujeitllriamo« ao recebe" re- Eis O caso:

�ignados a prepotent.e intin�ação cl� no"�o sui,cidio '

Na noite do LO do corrente mcz, pelas f2moral intellectúal e economlco. Seria delxar Igno-
nlil1os�mellte monopolisar a resto do nosso traba- horas, pouco mais ou menos, dirigia-me para
lho livre e autonol1lo. ,

minl!a casa, situada no alto da Praça, d'est:;¡,
Não ha de ser, pOl'que a i3so se oppoe o geral "illa, na occasião em que na mcsm,a rua ha­

interesse e pr()gl'(;s�O do nOfSO commercio e indus· via algum movimcRlo, quando subit� e ines-
tria. peradamenle se abeirou de mim um indivi-

Ní1,o ha de ser, porque n?fo é admi�sivellt ab-
d '1 .== ... �,_'" .�� , _�... ____,

negll.cão particular e individual ao sacrificio in-
I
uo

e)(sem que tl'ocassclcomdlgo c¡ua quer Pda- :))LLOULE-TYP. DO LOULE'l'ANO:ii\.,crue�to de nos VOhrlJlOS tí. morte colJectiva da ana, O que se compre Jen e, VISto .não e-
"""'''''''''''''''''''''Æ''''''''-=''''''''==''''''''='''''''''''''''''''''''''=�"""",="""""""

nossa eeo).1omia particular e publicI'. sejar mais nada de mim senão :.l.ggred ir.:me )
Nfio ha de, não ha de ser, porque o não ('on· despede-me nm v:'llente soeco, que me dei-'

sente a soberana vontnde elo povo, annde reside
IOU verdadeiramente attonito, já pela yiolen- �_�t�������\a unica, a verdadeira, a extrema vontade da so-
'd d 1 d �CI� a. panca a, como pe a surpresa e ser '

�berania nac:onal. , ,

d'd FA""'t:JQ �Nilo n�o pode, não devf', nã() pOlle, mil vezes tão tralçoeJramente aggre I o. ....J...-v /,�
e liliI ;lão hn de Bel', porque a(�ima cl'est<t aspira- Indefeso, SÓ, dirigindo-me tranquillameJl.- _=_ �
do, d'este desejo, cl'este q:llero, posso e mando, te para minha casa, dispunha-me él, pagar na CO::KfSULTORIO DEl'J'TARIO I��ó pode estar a omnipotente vontade d'um, Deus mesma. moeda ao atrevido que assim proce.-ethel'eo e justo, tmnsformancl.o 01

s seus alttl'loutdos dia comi_Ia.o, quando reconheci no meu agres- (P1ERMARiEN1t�I�) .

de justiça na lllais inndrnissivp. e revo tante e (")
.

todas as iniquidades terrenas. SOl' a pessoa do sr. José de Azevedo Pache- DE
f

E quando não reagissemos conh'a este rojão do co, escrlvao de fazenda d'este concelho; re- �
trabalho, contra. eate l'nonstl'lI0S0 açll.mbarcamento flecti nas eonsequencias da desforra e appel- J. NUN ES M ¡.\ DE I RA �da noss!t nctividade. apti(lão e t nnpncia. para o lei para o ex.mo administrador do concelho, II �3>;honestn compcllSadOl' e uti! laOl1bl' d::ts nOSSIIR

l' 11 l' Rua Dh"eita, no o 4.t �

IJ:"
,

d'
.

'Ih ? que se ac lava prOXImo, mas aque e sr, 1-

_¿:�.r.,.__.

prouensões, qne legado elxal'l�mos a nossos fi os.

A morte pela fome e miseria? mil.ou-se a mandar-me seguir o meu cami- �Qll)I�

Oh! Se·tosse só isso! .. , nho, ao que eu obedeci, mas não sem the Chegou de Lisboa e inslallon definitivamente um consllltorio Drl1tal'£O em
Mas não ... De coisa mais horrorosa COllstnrJa observar que ao menos me fosse permittido I Fa.ro, onde se extmhem dentes e mizes flem dôr, mesmo ainda os dentes aban<lona- �o nosso IAgado. O ir fazendo a minha queila publica, e fui d t d t' I

'

A sua l;81'ança Cr'll'tit, Sf:'gUl'n e il"l'emissivel, se- .

d
' os por ou ros en IS ,:Js.

ria a do ilota," ou paria, vas!alIo feudal ou servo
contmuan O a queixar-me. ' Col,oca dentes e dentadaras artificia.es, para mastigaI' c fazcr lo(los os 'cxel'ei- �,de I) leua como actllallnente :linda os ha debaixo Fui então de novo acel'cado pelo sr. ad- cios como se fossem na1ul'aes, sem molas nem ganellOs, �l'�do ¡O'no�inoso imperio clos czares rlls�ianos. ministrádor, que me disse se eu qlleria ir pa- Empasta os dentes cariados-limpa a pedra c !Jranqueia os dentes. (�Q�e suprema vergonha par.l. nós, homens do ra casa ou p�ra a cadeia, e eu, naturalmente Tratam'!nto especial dos dentes cariados, sem os pxtrtlhiJ', �

p]'ogres�o rio Reculo XIX, chamad� o diiS luzes, se resentido com o que acaba\'a de me :ilcontecer Concerta as dentaduras quebradas e coniIne p�lbdares :utiociars e obtur:1do- �vilipenniMlos Il tal pon�o',consentlssern,os, (le bl'�-1 e ao mesmo tempo pOl' uma pergunta tão sen- JT"'1',de ct'-Xl'], de11tal'£f) c po'.s dentl'fil'l'COS (i','asc:() e' caixa de nós 700 léisJ\ÇOR Cl'uzndos e al' bestwllsadol', a m:-lI?I', n r�al� I
' " res, (, '- f

cobarde e infame de todas aS denadmas abJec- 1 sata, reSpOndI que para a cadela, que la era Gengivana lm'[fenal para �Yil,élr él caria dos rlCII�(,S, <lperlar ::lS gengi\'as c ti-
cõcs!... lO lagar do aggredido, ficando cá fóra o a.g- rar o mali chei]'(1 �la bocea. 1';;00Ú réis.>

Que l'fwolvel' (le c:\chvel'es, Jlos�uidos d'infinita gressor; fui então com yiolencia mettido na I Prompt.o allivio de Llllwek, pa�a calmar as dôrps de dentes, i fl'üsCO 300 ('s,in(lignr.ção, não irill na ('ilmpa (l':aquelles que mol" esquadra pelo sr. Fra,ncisco Augusto da Pi¡>- i Remetl.e-se elo correio.reram c ner'am o seu generoso Rang�e em cOJ?ba- , dade. muito di no re edor mas camo a cons-
.

"

._
p

,

': '" '" ;-

!tes de gig,antes, pel,ts �lIntHs conqUlsta� de h?el',-I:: �g g

�. .' ,I Exllaqoes gratis aos pobres, da,s
OitO as no\e 1l0lLlS cla 111,,1.11,1. ;._dade e :l{fol'rin, qr16 d alln� grande nos deelx!I- I

ClenCla l�e 5e!"rcrlas�e raz,lO da mmha pal te, ! ,

.
, .

.

,ram?! .. , ,�olt�ram-me Immedlatam€.1ttc. I�����Jit. ".

.' ,
.. ����J;i'JJ.� ..

ft ·�,qii ro �� ¡p;m

ST:t\�:�hi E .

Aos hahihmles de S. Braz d'Alporlel
e fi todos �bS demaIs
do AJg!H�Ve c tia NarJio

J..�ARO
nUA DE SANTO ANTONIO, N,oS 7 c 9

DDS 12 boras ás 4 da tarde

JI. NiRUC§

,�t$.j��tUüttt�J�
.�

I��'".q>� P�TTENÇÃO :'t�� �¡� Jos-é Alexandre de Mendon ..

�><* ça, com estabelecimento Jt.:' ,

mer�e;:¡rias, ferragens, quin9ui- '�. �

� lbenas, drogas e outros artIgos \
aC<lba de abastecer o seu est8- 'r'+

�{t belecimento com um grande e �
� vDriado sortido de galões, gra- *
��{ des de palheta, rc?das e ass,irn �...* como toJos os arttgos prO¡Jrlos �.,.
� pnra' ornamentações ele urnélS �.
� funerarias, o que vende pelos *
�¥ preços mais modicos e p8g0 �í. E'�* vista com grande abatimento, ,�
�� ;.�

,

+;-;�",.l�

PREDIO URBAf�O
VENDE-SE um, �ilo na Praça, d'esta "illa,
V eam os I)'OS 6i B 63, qlle eons!;}, de alIOS
e baixos contendo nos alios quatro eompal'­
I.imenlos com j:mellas para a I'Lla, SOhl'êldos;
varanda e nos baixos loja com conlra-lojil.

Quem pret.ender comprar dil'ija-s(� ao "¡':li­
xo assignado que se aella ancl,oris:J(lo a fnl'r
a respedi\'a venda ..

José de Souza Leal Junio]',

(NAO ULCERADAS)
Es!e.l'emedio CLlr:l-2S compldamenle.
Vede,se unicamcple na jlhaI'"HHll.(l'ia

RoeBla-LOCLl�.
Preço do fr:lsco-t20 l'<3is,



Vendem-se os- seguintes predios:
Uma propriedade no sitio da Campina de

Cima, frp�u,'z;;] de S. Clemente, de Loulé.
co:n urn monte, f) qnr� sr compõe de terras d,' ,

sl'[np�ldu!'(J. [j;:;lll'iras. nliveirns c amendoeiras.
Fma f;¡z'('n�la. no sitio (b Serra, l'!cguezia

d�: S. Sehastiàn, coucelho de Loulé, com um

monto 1"''1'''0 (IPC se comnoo J" Iiuueiras I
• liI 'I t, I ,1 J "' 1 t� '" '.J ('"I.l \... • o ... , {

oliveiras, amendorleiras e terras de semear.

{Tma f;lzrnda no sitio da Montcira, Ircgue­
zia de S. S,'hasliiio, coucclho de Lardé, (jut"
se ('omrül' de alíarroheiras, oliveiras, flguei­
ras, amendoeiras e tena de semeadura.

Uma Iazcnda no sitio do Pego dos C;p'al­
los, Ireguezin de S. Clemente, concelho de
Loulé, tom um monte, que se compõe de dif­
fUft.:i1LcLcs ar\'ores e terra de hórta.

,

Uma casa alta no Largo dos Innocentes.
que se compõe de oito compartimentos, duas
varandas, e os competcntes baixos.

Urn predio do casas altas no Largo elm:
Innocentes, que se compõe de cinco COmpéll'­
timentes, cavallariçn, palhe iro J d ispensa J qu ln-
tal e poço d'agua potável. .

Qnem pretender adquirir qualquer destos
predios deve dirigi¡'-se a Joaquim Raymllodo
Maldonado Pircs.-Lonlé.

FUNDADA E,\1 1 '"77

�(H'il !E�.i �¡;¡,.� _JA ��¡¡ ��- �:i1.�

de í'eSlHmsabmd:�de limii:ldil

CAPITAL t200:@O���®O nt!:,
Eéde em Liabo«, rua d« Alfandega) jUO--J.'

Effectua

e-m tra fogo casual ou procedido de I'flie, e expl<¡­
!';�o de 2'az, sobre moveis, propriedades l" est.:!bl!­
l ecirnentos , em todo o reino, e

- ���GmW� �HmTIMO�
contra avaria grossa e particular.

'-- _) @ a:.¡;�n(e (,lIlltl lUndê,
Manoel Rodrigues Con·êa.

rryp·"'flG'R:]AP·I·ITAl· ''ii ,.

� • .'

,
�.-..a:o. • ..&;/. •

DO

d'J. VY1l'lo'rnDhi:l. Qt:O !'I0a\)H il"! f'C in�t;¡¡hl
n'esta vlll:t, está mOnLau¡¡ mn couõições de 8a­

)tfaZêr n todas ll2, e�,�(:c�!nlt�:......d It:! ���..; COllHl: pro­
cnrações, ordens e H1llIlcl:HIOs de pRgamento, at­

,,�ti1dos, !\'.ltoações, recibG�, qnitl'çu,'s ele f(\ro�,
Il,·ticipações de c:l�amento, en \'elol'p"· -: pH pel

11mbra"dos, e t(JdtJ� 0'-" i ¡i; I'¡\-ÕI:1.�'C, .... ra i"(1 rf"��7 :: ...·0r��

rnblicas, etc.

CARTÕES DE VISITA E�l BRA-Ne(_,

100'-:'400 réis, bO-240, 2ô-lGO
CARTÃO DE lATrO

N.o j_- 100-DOO réi�, GO-SOO, 2:1-200
lW.· �-lOO-600 réis, flO--3õO, f?�)-2:"¡()
Ni.o &-100-700 réís, 50-£100. :¿i'l-·300
�. o 4-100-800 réis, üQ-4;)O, 2:1 - 3?)(l

-*-

Garante-se' o bom cartào, n lll'{lmpli'¡àn
:r.ítidez, por isso que CAtll officinn tem bon� m:1-

ohina!! e typo no'lo.

-----..,..._------------------------_._-

SEBASTiÃO COAPAS
COM ARMAZE:Ivf DE,CE��EAES E ESPARTO

NO LARGD DE S. Fl-?ANCISCO
LOULE

(jARTICIPA ao1' geus Mltj¡;O� e nllmerrwo,· fi-¡o­

r g'nezf's qU(� acaba, ele SOl'lir os seils lll'mil:;;ns
com O. sesll!lltes gAnerM:-fava, cev::¡¡}¡¡, miLlO,

t:igo, feijíto, g1'ão de bico, filrinihn, fl'1rello,e�p:!j-'1tn. et"., tildo por preços COOV\rt"tIVOl\.
.

nOTEL DAS NACÕES
LAIUW 'DA MAGDALENA, 85, i.e E 2.� A'i'DAR

I_,jI§BO��

N'este hotel, um dos bem acreditados
d:l capital, encontran�. os srs .. v.iajantcs,pe- I
ln p:cço de ¡.'!t,ooo r"IS por dl�, llm b�m I

trliamento e quartos com o rilé1lOf <1SSCIO. I

O rRnPIW::T,lnIIl.

Luiz, Augusto Eranrlll,o

]Linl�a de vaper-es ii]�'lezesr� V� des Si"S. J@hn B.i�,n Jun &:i�"",iI.t& ill
(jo o, de JLondl"es.

ESTE novo e excellente v¡,¡por, eh carreira official e�tre Lisb�a, Sines e portos do Algarve, I C:ureira sem�paI ���ila Londres"Ht" de Lisboa impreterivelmente (H¡]VO caso de força maIOI') nOB rlias 1 e J6 de cada .mez , rece-
t ( i•• l M;( t

_

,
ht'Ild" (,llre:\. em Faro nos d ias Ü e 20, para sair em 6 e :¿l. tocando no porf� ·de �l�H'O tedas as

s.exlas·feiras, pela qmmHuade mini ..
ma de duas barcas de c�nga.

Uii¡ighl·se ao agente em- F31'0,
Jeão 8'. b'etlvil0iba,

GOMES IV

.

ESTE já ccnheeidó vapor acaba de inaugurar a sua carreira entré os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­
ccllentes as acommodações de 1.a e 2.a "amaras d'estes magnificos VnpOl'eF, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe eommodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
Pnsços DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe; 4#000 réis; 2." classe, 36000 réis; 3.a elas­

se, 28000 réis .

João Pereira d'Almeida.
._------ -------�------------------_. __ ._ .. -

GR¡�NDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

SAt4TOS BE�Rlo & LmA
LISBOA

UNICOS vendedores da machina N.leiu@:rha, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias. de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de Yf'loripedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos caihalogos.

V��NDE·SE

E§ta,beleeimento e armazém de fazendas de lã. linho, :lL.:odf¡o e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATOIÚOS

c

AGEN(j}!A D�4_

r,�MPANHIA D�� TABAL�� D� P�RTUGAI
�OS CONOELI�OS DE

LOULÉ E r\LBUFEIRA
Yendas nas mesmas condições que fi referida c.ompanhia. Deposilos em All)Ufeir�, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderlle e Salir.
-�*:::=::::--

ARMAZEII DE VINHOS
Vin;::s:re; azeite, agtl.arde]\te, farüü¡as, ccreaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e ebra d'elllllpreita,
,

r�1ERcEARIAS E DROGAS
l�el"'R"���em§� tinta,s, t":}.ndieir@s, leeiogi@s, louças, vidros,
i��l"fi'im.a:ria.s .. qld�qnnhe!J�,s, bijouterj�s, assnea¡".emŒfâau1¡¡"8.d®s JlQ,ra cha «?� e�de e @utJ"@� a:rtlg�s de n®vlldade.

(Especwlulade em, chá, café e ctwcolate)
-_!l�'&31£

Grande e c@mpleto sortide emI
OCUI�OS E LUNETAS

-de ted•• es graBsl
1M

Um predio de casas terreas no Allo de .S
Domingos, d'esta villa, com dois armazéns,

. cavallariça e palheiro, quintal com pf1ÇO e va-

tanda.
.

Quem pretender dirija-se a José Antonio
de Souza Leal Grillo .

.....
-

................•................. _

.

IMPRESSOS,
Acham·se á "Crida il'esla (Hj�gi>fi�

pIda im}H'eSSOs para 1hllllH1S estaíis­
licos do mo\,imento iWfochial mensal,
a i 00 reis cada caderno.

.
.

_--------------------------

ESTANCIA BE MADElRAS KACIONAES E ESTIUNGEIRAS, Por preços modICOS:

ARMAZEM DE FERRAGEN� PHOSPliOROS

PREDIOS RUSTI(�:OS

AmorpI.H�§, eel1t3 e enx,oire:
FABRW,,\ Di\.

QUINQUIL'HERIAS Companhia �lacion31 de Phosphoros

(IY'

L.

Vendem-se os seguintes predios rusticas:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, freguesia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres
montes, a rribana, la gar de azeite, horte, Yi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,
Ilma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com ma110 e al­

Iarrobeiras; uma no sitio dos Calicos, Iregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da
primeira d'esta:, propriedades, outra no sitio
da Falfosa, freguezia de Santa Harbara, COIl­
celho de Faro,

Uma fazenda no �itio do Bingal, fJ'egl1ezia
de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, ,'inha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras.

Uma fazenda DO sitio do Serro do Bruxo,
fregl.lezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
\lm monte, arribana, vinha, figueiras e terras
de semeadura. _

Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
frcguezia de S. Pedro, concelho de Faro, eom
um monte, terras de semeadurél, figueiras e

vinha. ,:

Uma porção de terreno COITI figucir:.ls no

mesmo sitiü.
Quem pretender adquirir qualquer d'eslC's

predios de\'c dirigir-se .a D. Thereza Carolina
de Mattos Sal1cbes-FARo.

DE
Unica que apresenta o artigo tã:o aperfei

voado e por preço sem competencia·'�j�io',)t'lL"
DEPOSITA1UO

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULE

ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servir hem todus os seue fre-"
guezes.

Tambem se encllrrega de jantares, lunclzs7)
ceias, quer no hotol, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

\

Pede a protecção do respeitavel publico O seu

prí>prictarj(J
.

MANOEL DE SOUZA VINTE�{.

HOTEL MAROUES
mlIl

por.. CrMA DA «ARCADA DA PRAÇA.
:J..40lJ:LE

Pe:rmane("c abell"'ü) e optima­
mente sonido t:ste antigo c acreditadissimo
eslabeleclmcnlo, onde t�dos os seus fregue-

I
zes continuarã\) a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q,�arto$, um ma�mifico serviço
de mesa � a lpaximp, modicidade de preços,

Valemim, �i3d;�Hlo & C,ta
fi-R U A D O S D O r r, A D o R E .8-,6 JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQLES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA


